
 
 

- 8 DE MARÇO DE 2005 - 

MENSAGEM DA MINISTRA NILCÉA 

FREIRE 
Há quase um século o dia 8 de março é celebrado como o Dia Internacional da Mulher. Além da 

comemoração, este é sempre um momento de reflexão sobre as conquistas obtidas pelas mulheres e 

os caminhos que ainda temos a percorrer rumo à plena cidadania. 

 No Brasil, nós mulheres temos a comemorar, em especial, o lançamento do Plano Nacional de 

Políticas para as Mulheres que traduz em políticas públicas reivindicações históricas das mulheres, 

demonstrando o compromisso de nosso governo para com as brasileiras. O Plano vai melhorar a 

qualidade de vida de milhares de mulheres no país, atendendo suas principais necessidades e 

anseios, através de um conjunto de 198 ações, divididas em 5 áreas estratégicas de atuação: 

autonomia, igualdade no mundo do trabalho e cidadania; educação inclusiva e não sexista; saúde 

das mulheres, direitos sexuais e direitos reprodutivos; enfrentamento à violência contra as mulheres; 

gestão e monitoramento do Plano. Essas ações beneficiam diretamente a mulher, mas terão impacto 

sobre toda a sociedade brasileira. Quando a vida de uma mulher muda para melhor, todos à sua 

volta são beneficiados.  



 
 

Mas essa data histórica nos leva a atentar, também, para o muito que ainda há por fazer. Enfrentar 

preconceitos e estereótipos, eliminar desigualdades enraizadas no cotidiano - um desafio tão 

gigantesco quanto complexo - repensar experiências, questionar práticas na política, na gestão 

pública e na vida social.  

A mobilização das mulheres e a força de seu movimento são essenciais para despertar a sociedade 

para a necessidade de mudanças. No entanto, é inegável a responsabilidade do poder público em 

propor e implementar políticas que superem a fragmentação da cidadania feminina, resultante da 

desigualdade continuada.  

A concretização de políticas públicas igualitárias é o nosso compromisso e o nosso desafio. 

E este desafio está colocado para todas as esferas do poder público. A alteração de um cotidiano de 

desigualdades através da concretização das políticas públicas, apontadas no Plano Nacional de 

Políticas para as Mulheres, só será efetiva com o compromisso dos Estados e Municípios. Se o 

Judiciário e o Legislativo também se colocarem a responsabilidade desta mudança.  

Assim, neste 8 de março, conclamamos a todas as esferas de pode para, juntos, iniciarmos a 

construção de um futuro sem discriminações. 

Este é o nosso trabalho. Este é o nosso compromisso para com as mulheres brasileiras. 

 

Visite nosso site www.presidencia.gov.br/spmulheres  

http://www.presidencia.gov.br/spmulheres

